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RESUMO  
O presente estudo ocupa-se em discorrer sobre o surgimento e incorporação das Tecnologias Digitais 

na Educação, não obstante, tem como objetivo relatar acerca da sua propagação e adesão durante o 
contexto pandêmico, relevância na construção de significados para o processo ensino-aprendizagem e 
o papel do professor. A pesquisa permite o aprofundamento e amplificação na temática, assim,  utilizou-

se de artigos científicos dispostos nas bases eletrônicas Scielo, Google Acadêmico e Revistas que 
contemplassem a temática vigente para levantamento bibliográfico. Adicionalmente, buscou-se, 
preferencialmente, produções desenvolvidas no período de 2018 a 2022. Dessa forma, a pesquisa tem 

por escopo propagar e amplificar o saber acerca das tecnologias digitais na área da educação, como 
um recurso facilitador e inovador para a ocorrência do processo ensino-aprendizagem, trazendo 
reflexões sobre a forma como os indivíduos estabelecem suas relações com estas ferramentas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação. Ensino. Tecnologia. 
 

 
ABSTRACT  
The present study is aimed at discussing the emergence and incorporation of Digital Technologies in 

Education, nevertheless, aims to report on its propagation and its support during the pandemic context, 
relevance in the construction of meanings for the teaching-learning process and the role of the teacher. 
The research allows the deepening and amplification in the theme, thus, we used scientific articles 

arranged in the electronic bases Scielo, Google Scholar and Journals that contemplated the current 
theme for bibliographic survey. Additionally, we preferably sought productions developed in the period 
from 2018 to 2022. Thus, the research aims to propagate and amplify the knowledge about digital 

technologies in the area of education, as a facilitating and innovative resource for the occurrence of the 
teaching-learning process, bringing reflections on how individuals establish their relationships with these 
tools. 

 
KEYWORDS: Education. Teaching. Technology. 
 

 
RESUMEN  
El presente estudio tiene como objetivo discutir el surgimiento e incorporación de las Tecnologías 

Digitales en la Educación, sin embargo, tiene como objetivo informar sobre su propagación y su apoyo 
durante el contexto de pandemia, la relevancia en la construcción de significados para el proceso de 
enseñanza-aprendizaje y el papel del docente. La investigación permite la profundización y 

amplificación en el tema, por lo tanto, se utilizaron artículos científicos dispuestos en las bases 
electrónicas Scielo, Google Scholar y Revistas que contemplaban el tema actual para la encuesta 
bibliográfica. Adicionalmente, buscamos preferentemente producciones desarrolladas en el periodo de 

2018 a 2022. Por lo tanto, la investigación tiene como objetivo propagar y amplificar el conocimiento 
sobre las tecnologías digitales en el área de la educación, como un recurso facilitador e innovador para 
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la ocurrencia del proceso de enseñanza-aprendizaje, trayendo reflexiones sobre cómo los individuos 
establecen sus relaciones con estas herramientas. 
 

PALABRAS CLAVE: Educación. Enseñanza. Tecnología. 
 
 

INTRODUÇÃO  

            As tecnologias digitais são instrumentos que permitem maior aproximação com o universo. O  

uso dessas atividades de comunicação surge a partir da interação do homem com a tecnologia, 

proporcionando transformações essenciais para a sociedade. Naturalmente, as influências da geração 

que convive com as tecnologias digitais levam a construção de espaços mais interativos e 

conectados(1,2).  

            Nessa conjuntura, as mudanças provocadas pelo desenvolvimento tecnológico implicam em 

sistemáticos e contínuos processos de renovação na estrutura e na instituição nos espaços de ensino, 

a fim de preparar  o indivíduo  para  viver e  trabalhar  em uma sociedade na qual faz-se necessário o 

aprendizado e o entendimento a uma nova exigência de formação e qualificação. Inegavelmente, 

constata-se o crescimento do  uso  de  Tecnologias  Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 

em todas as áreas de conhecimentos. As diferentes possibilidades de uso tornam-se fatores decisivos 

para sua grande adesão. As inovações geradas tem por consequência acelerar a velocidade com que 

as informações são transmitidas, facilitando a troca de saberes e  de  estratégias que direcionam ao 

objetivo desejado(3,4).  

            O instrumento tecnológico digital, como o computador, surgiu no século XX, revolucionando a 

sociedade e possibilitando fazer as coisas de uma maneira mais fácil e rápida. Por meio disso, foi criada 

a máquina, no qual toda a programação era feita, e o da lógica digital, onde os programas eram 

efetivamente executados. Inicialmente, com objetivo de buscar auxiliar o exército norte-americano a 

fazer cálculos. No entanto, ao longo do tempo, em função do crescimento do domínio dessa tecnologia, 

foi possível descentralizar as informações, elevando o nível de segurança de uma série de dados 

fundamentais e a criação de muitas outras tecnologias (1,2,5,6).  

            Por outro lado, emergem grandes desafios na implementação no que diz respeito à educação. 

As novas tecnologias digitais não são, no entanto, de fácil absorção pela maior parte dos educadores. 

Além dos impactos que elas vêm gerando sobre seus usuários como um todo, existe um grande número 

de educadores que ainda se sentem inseguros e despreparados frente à implementação delas (1,2,5,6).  

            A internet mudou a forma como nos relacionamos com o mundo e o tempo, esta, permite acesso 

às mais variadas informações de uma forma quase que instantânea. Além disso, observa-se que 

recorrer a ela na hora da dúvida já faz parte do cotidiano de muitos indivíduos. Contudo, voltando os 

olhos para o espaço educacional, os alunos tornam-se mais exigentes e esperam do ensino e de seu 

professor a mesma velocidade de resposta que os sites proporcionam. Esse cenário demonstra a 

dificuldade que pode ocorrer no que diz respeito à internet e ao professor, muitos são marcados por 

sentimentos desconfortantes por não saberem como utilizá-la(1,2,3). 
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            As tecnologias educacionais digitais (TED) proporcionam a diversificação e flexibilização das 

atividades, assim, permitem a facilidade do estudante ao acessar os conteúdos, além da interação entre 

os estudantes para além do espaço físico da sala de aula. Por meio disso, é notório observar que a 

TED está cada vez mais interligada no processo de ensino-aprendizagem em escolas, universidades e 

técnicos, seja em sala de aula ou em laboratório de práticas, induzindo o conceito de simulação online. 

Existe uma grande variedade de inovações tecnológicas que auxiliam no desenvolvimento de 

habilidades clínicas, como simulação, materiais didáticos digitais e ambientes virtuais de aprendizado 

(7,8,9).  

             A presente pesquisa tem como objetivo debruçar-se sobre as Tecnologias Digitais na Educação 

em Saúde.   Dessa   forma, o    estudo    se    propõe    a    uma   contextualização  e caracterização da 

temática vigente,  fornecendo informações para um melhor entendimento da forma como se estabelece 

uma relação com as mesmas no cenário atual. 

 

MÉTODO 
 
            Para a construção da presente pesquisa, inicialmente, foi realizado um levantamento do 

referencial teórico na  literatura,  dessa  forma,  contemplando    artigos   dispostos    nas    bases 

eletrônicas confiáveis como Scielo, Google Acadêmico e Revistas abrangendo a temática vigente. 

Foram utilizados como descritores os termos “Tecnologias digitais” e “Educação”, tendo como critério 

de inclusão, preferencialmente, produções no período de 2018 a 2022. O resultado da busca apontou 

para o quantitativo de trezentos e cinquenta e seis produções. Posteriormente, deu-se início ao 

processo de revisão e seleção dos conteúdos dos artigos. Assim, foram selecionados o total de 37  

artigos visando responder todos os tópicos descritos para uma melhor compreensão do tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Impactos do Contexto Pandêmico na Metodologia de Ensino 
 

            A necessidade do distanciamento social mediante a pandemia de COVID-19 impactou com 

novos desafios no processo de educação em saúde. Além do distanciamento, esse impacto pode ser 

traduzido, também, por conta da interrupção do cotidiano. Deste modo, o uso de ferramentas digitais, 

foi uma alternativa para continuar com as atividades de forma remota, coibindo a disseminação do 

vírus. Nesta óptica, a utilização da tecnologia de serviços de "telessaúde", principalmente, quando se 

fala da atenção primária, foi primordial para possibilitar uma qualidade de tratamento e promoção da 

educação (10).  

            Além disso, dentro do contexto de formação de novos profissionais em saúde, a pandemia 

trouxe a necessidade de inovar o processo de ensino e aprendizagem, visto que o uso de tecnologias 

virtuais com acesso remoto tornou-se uma realidade e exige adaptação de professores e alunos.  

Ademais, saindo desse aspecto da formação profissional, é lícito ressaltar que a   pandemia   de COVID-

19   fomentou a  necessidade  de  intensificação  de  estratégias  de comunicação e promoção de 

educação em saúde para a população, com a finalidade de coibir a disseminação do vírus. Só no âmbito 
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do Sistema Único de Saúde (SUS), foram desenvolvidas cerca de 35 estratégias de comunicação em 

plataformas digitais, coletivas de imprensa, aplicativos e boletins epidemiológicos(11).  

Ações do ex- Governo baseadas em condutas abertamente negacionista quanto ao vírus e a 

dimensão da gravidade da doença, somadas às campanhas promovidas, em sua boa parte, não 

abordaram adequadamente as temáticas de vigilância, assistência, promoção e educação em saúde, 

implicando no agravo do contexto pandêmico.  Adicionalmente, tais medidas e comportamento  

mostram-se  um  grande  desafio para  coibir  o  avanço da pandemia e promover educação em saúde, 

visto  a disseminação de falas que claramente banalizam o vírus, reduzindo-o apenas para uma 

"gripezinha"(12). 

            Além de outras posturas indevidas do ex-chefe do Executivo e seu Governo, destaca-se o 

incentivo ao uso de medicamentos que não possuem comprovação científica de sua eficácia contra o 

Sars-Cov-2, como a hidroxicloroquina, ivermectina e nitazoxanida. O curioso é que muitos médicos 

prescrevem esses medicamentos e adotaram o uso do chamado "COVID Kit",  que possuía esses 

remédios, para um suposto tratamento.  Também ocorreu a sabotagem de algumas intervenções pré-

estabelecidas como o distanciamento social, uso de máscaras e vacinações. Por mais que a má 

conduta do Governo Federal da época tenha sido um grande empecilho, juntamente com os desafios 

que os profissionais enfrentam para alcançar a população e fazer esse papel de educador, devido ao 

distanciamento social e as interrupções de atividades presenciais.  De todo modo, ainda ocorreu a 

promoção de educação em saúde de forma ampla(13).  

             Além das 36 estratégias adotadas pelo SUS, destaca-se a criação de cartilhas por outras 

Instâncias, como a cartilha criada pela Universidade Federal do Ceará sobre a retomada das aulas na 

pandemia, que tem como objetivo “divulgar orientações relacionadas à educação em saúde mediante 

a um possível retorno às aulas presenciais ao longo da pandemia (13,14). 

            O contexto pandêmico salientou a não só a necessidade do uso de máscaras, higienização das 

mãos e distanciamento social, mas também o fomento das campanhas de vacinação. Deste modo, a 

última campanha promovida pelo Ministério da Saúde, de 2021, sobre a COVID-19, com foco na 

educação em saúde, visa justamente incentivar não só a vacinação, mas o uso de máscara, 

higienização das mãos e distanciamento social (14).  

           Já no pós-pandemia, as estratégias de educação em saúde, divulgadas pelo Ministério da 

Saúde, são relacionadas ao Coronavírus e tem foco na vacinação, principalmente infantil. Tendo a 

última Nota Técnica n⁰ 37/2022 sendo referente a recomendação da 2⁰ dose de reforço das vacinas 

contra a COVID-19 em trabalhadores da saúde (10,11,12).  

 

Um novo caminho para educação em saúde  
 

 A educação em saúde se  faz presente no cotidiano de todos os profissionais de saúde.  A 

ação educativa é evidenciada como conhecimento necessário presente no processo de trabalho 

assistencial.  Nesse contexto,  esse  conhecimento torna-se  necessário  por  se tratar de uma dinâmica 

que viabiliza a construção e apropriação de conteúdos pelos indivíduos. Dessa forma, os esforços são 



 
  

                      RECIMA21 - REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR 

                     ISSN 2675-6218 
TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO  

Rozana Neves Guimarães de Carvalho, Desirê da Rosa Ventura, Ana Beatriz da Costa Xavier, Bruna Guedes Brasil de Azevedo,  

Millena Albuquerque da Silva, Juliana Garcia de Mello, Ayra Sousa de Aguiar Teixeira, Roberta Nascimento de Meneses,  

Ana Luiza Ferreira Pereira, Jorge Luiz Lima da Silva 

 

RECIMA21 - Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia 

 

v.4, n.1, 2023 
  

 

5 

voltados para a libertação desses indivíduos, colocando-os como protagonistas do seu cuidado, além 

de aptos no reconhecimento das suas necessidades(15). 

    O exercício da educação em saúde compreende três esferas: 1. Profissionais que prezam a 

promoção e a prevenção bem como as práticas de tratamento; 2. Gestores que impulsionam esses 

profissionais; e 3. População que precisa edificar seus conhecimentos e elevar sua autonomia nos 

cuidados individuais e coletivos.  Mesmo  que  a  definição  do Ministério da Saúde traga dados que 

deduzam esse diálogo entre as três esferas das estratégias usadas para a ampliação desse processo, 

ainda há uma imensa distância entre a eloquência e a prática.  A conexão entre educação, saúde e as 

experiências de ambas é instruída por dimensões estruturais confusas que necessitam de uma 

exploração histórica para obter um melhor conhecimento(15, 16).   

             No final do  século  XIX  e  início  do  XX,  o  Estado  estruturou  as  primeiras intervenções 

sistemáticas de educação em saúde para a população, para combater epidemias presentes naquela 

época que estavam ocasionando problemas nas exportações de café. Para enfrentar estas epidemias, 

foram criadas ações sanitárias, porém, à medida que as epidemias reduziam, essas condutas 

enfraqueceram. Nesse âmbito, nos anos de 1910-1920, os sanitaristas deram origem ao Departamento 

Nacional de Saúde. Com isso, foram efetuadas as primeiras práticas sistemáticas de educação em 

saúde(17,18). 

     O século XXI é marcado por ser um momento de alta demanda de informação e conhecimento 

e as tecnologias digitais fornecem suporte para necessidades atuais, visto que estão disponíveis na 

sociedade e para ela, em tempo oportuno e real (19).  

             O avanço das tecnologias e sua implementação cada vez mais forte no cotidiano, possibilitou 

a expansão das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) na área da saúde, e 

consequentemente, no estudo dela.  São inúmeros os benefícios ofertados pelas TIC’s na área da 

saúde, como a facilidade, melhoria na qualidade dos serviços, eficácia e segurança no cuidado(20).  

         Trata-se então, da fusão dos antigos métodos de educação em saúde aliados às novas 

estratégias ampliadas de conhecimento, assumindo   o   papel   de mediador e facilitador  entre  estes  

avanços tecnológicos e seus usuários em potencial. Observou-se nos últimos anos um grande aumento 

na elaboração de aplicativos muito úteis no contexto de promoção, informação e educação em saúde. 

Com caráter inovador, esses aplicativos são um diferencial no contexto de saúde da atualidade. Dentre 

as centenas de opções de aplicativos de saúde existentes hoje, muitos  são  do  campo  da  educação 

e informação, como por exemplo  livros e atlas de anatomia totalmente  adaptados  para  o  estudo  

digital,  jogos  que  proporcionam  casos  clínicos  para   a resolução, cartilhas e fichas com diversos 

materiais e bases de questões de concursos(21). 

           Atualmente, outros meios também são utilizados, a exemplo do Programa Nacional Telessaúde 

Brasil Redes, que integra Educação Permanente em Saúde (EPS) e apoio assistencial, e a 

Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-SUS), que disponibiliza cursos na modalidade 

de Educação a Distância (EaD). Essa relação entre ensino e sistema de saúde se dá por meio da 
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articulação da educação, do sistema de saúde e instituições formadoras, promovendo atividades 

educacionais e assistenciais à distância(22)  

       As ‘Diretrizes de Política para a Aprendizagem Móvel’, divulgada pela Organização das Nações 

Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) em 2014, expõe os motivos para o incentivo ao 

uso das tecnologias móveis isoladamente ou em combinação com outras TIC, a fim de permitir a 

aprendizagem em qualquer hora e em qualquer lugar (23).   

       Por conseguinte, as novas tecnologias de informação e comunicação são o triunfo no contexto 

educacional.  Diante dos exemplos apontados, faz-se necessária a reflexão crítica sobre o uso e a 

apropriação cotidiana das ferramentas conectadas à internet e sobre a forma com que podem beneficiar 

e impactar  práticas de educação e formação em saúde(23). 

 

Como a tecnologia revolucionou a educação? 
 
       A tecnologia trouxe novas formas de ensinar, sendo um complemento junto a presença do 

docente para facilitar a absorção de conteúdos e tornar o ensino mais atrativo. Atualmente, os alunos 

se atraem por métodos que sejam rápidos, curtos e que tragam muita informação, buscando otimizar o 

tempo de estudos. Mas a chegada da tecnologia traz desafios diários aos docentes, sendo o 

investimento em educação permanente uma saída para atualizações sobre os novos métodos e a 

implementação da mesma no dia a dia escolar(24).  

        O método de ensinar deixou de ser apenas pesquisas em livros e foi inundado por diferentes 

formas de buscar conhecimento, como pesquisas na internet, uso de filmes na sala de aula, jogos 

educativos, entre outros. Tal mudança foi bem explícita com a chegada da pandemia de COVID- 19, 

em 2020, que obrigou os alunos e professores buscarem novas formas de aprendizado, saindo da sala 

de aula e entrando no meio tecnológico (25).  

          Assim, a incorporação à nova realidade tecnológica para não serem ultrapassadas na forma 

de ensinar e os termos “síncrono” e “assíncrono” explicando as aulas ao vivo e aulas gravadas, 

respectivamente, tornaram-se usuais na vida de estudantes e docentes, mudando a forma de como o 

conhecimento era passado, afetando diretamente na maneira como estabelecemos nossa relação com 

tudo o que nos rodeia e às pessoas (26).  

 

Características do ensino-aprendizagem mediado por tecnologias digitais 
  

 A aprendizagem mediada por tecnologia teve uma introdução lenta nos ambientes 

educacionais. Apesar disso, um pouco antes da pandemia de COVID-19 assolar o território brasileiro, 

em colégios mais conceituados já podia-se observar fortes elementos da tecnologia auxiliando o ensino, 

como por exemplo o uso de tablets. Na pandemia, a instituição das inovações sofreu um grande boom. 

Não se tratava mais de uma decisão, mas sim uma condição para que esses ambientes pudessem 

continuar seu processo de ensino. Fato é que, dentro do ensino remoto ou fora dele, alguns aspectos 

são constantemente observados(27).  
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            A instituição do método em sala de aula regularmente traz um ambiente dinâmico e colaborativo. 

Esse dinamismo fica explícito na quebra da rotina professor-aluno, antes translocada de uma lousa 

para um caderno. Traça um desafio para o docente: a organização e a gestão, características 

primordiais para que este processo ocorra. É preciso um planejamento para a sua devida 

implementação. Diante da tecnologia, há crescente interesse e amplificação da motivação dos 

discentes, que aderem aos recursos com menor resistência, participando mais facilmente dos 

exercícios propostos e compartilhando dúvidas com seus iguais e com os próprios docentes, denotando 

um enriquecimento da interação e da colaboração. A tecnologia vem acompanhada pelo termo 

“novidade” na educação, isso porque ela abriga não apenas um novo método, mas uma nova prática 

pedagógica, nova forma de ensinar e de aprender(28).     

            O auxílio nos conteúdos curriculares e a facilitação da aprendizagem individualizada, 

juntamente a instalação de um ritmo próprio, corroboram para um envolvimento ativo do aluno no 

processo de aprendizagem. Os meios eletrônicos não excluem o acesso aos livros. Apesar de uma 

quantidade exorbitante de informações em redes de busca - que entregam ao aluno informações de 

formas mais fáceis; uma vez que um livro é mencionado no conteúdo  programático de uma disciplina, 

relatada a sua importância para a construção do saber, disponibilizado virtualmente para uma turma e 

utilizado de forma ativa diante da elaboração de trabalhos ou de estudo ativo, há também a utilização 

e a procura por este, tarefa que se torna mais difícil quando o aluno tem que direcionar-se a uma 

biblioteca para procurá-lo(29).  

            Uma vez que as tarefas são realizadas de forma virtual - podendo-se utilizar até mesmo 

ferramentas de correção de exercícios automática - o tempo pode ser utilizado de forma mais produtiva 

em sala de aula. Recursos simples, como o uso do projetor com materiais da disciplina, desde logo 

bem implementados, demonstram a otimização do tempo(30).  

            Por sua vez, observa-se uma necessidade da implantação de uma educação permanente para 

os docentes, a fim de que essas ferramentas sejam conhecidas e aplicadas com maior eficácia, além 

de expectativas positivas e disposição para a instituição. A educação deverá também acontecer para 

os discentes, que necessitam de instruções para o uso das tecnologias e também da progressão na 

implantação, evoluindo pouco a pouco nos meios utilizados. Há também a necessidade de 

equipamentos que auxiliem na implantação do modelo e de redes apropriadas para o uso, não somente 

de alunos mas também de professores(31). 

            Se no ensino presencial a aprendizagem é notada de sujeitos, no ensino remoto a realidade 

não é diferente. A tecnologia traz à educação, primeiramente, uma grande necessidade de adaptação. 

Há grande estimulação da criatividade, como novos meios de lecionar e também de absorver o 

conteúdo. A delimitação do ensino dá lugar a autonomia. Dessa forma, cria-se uma nova problemática, 

que vem acompanhada de um questionamento: como atingir uma educação de qualidade em meio a 

tamanha liberdade? Uma vez que este questionamento ocorre, maiores questões surgem, como a 

perda das relações sociais, a quebra do sentimento de pertencimento a uma classe e instituição, dos 

fantasmas virtuais, que ameaçam a relação professor-estudante constantemente; do trabalho, que 
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passa a ser constante uma vez que não há separação clara entre o ambiente de trabalho e o ambiente 

de lazer(32).                                                                                                 

            Por conseguinte, a tecnologia na aprendizagem vem a representar um desafio, que pode vir 

acompanhada de sensações positivas ou não. Fato é que a sua implementação ocorreu, mesmo que 

minimamente, em boa parte do território, com crescente adesão ao processo de ensino(33). 

 

O papel do professor 
 

 A vivência social cria no indivíduo processos de construção e reconstrução de definições ao 

longo da vida, podendo ter uma estreita relação com   mudanças   ou   não da  personalidade   do 

sujeito. Nesse sentido, é na sala de aula que ocorrem as interações professor-aluno e é a partir dessa 

relação que o conhecimento é disseminado, mas principalmente é onde acontecem as trocas de 

experiências e saberes que podem desenvolver novas perspectivas sobre as concepções da vida, bem 

como dos conceitos educacionais. Uma vez, que é nesse ambiente que vivências diferentes se 

encontram e transcorrem oportunidades de novas possibilidades virem a surgir, como a atualização de 

conceitos que o indivíduo já possui(34). 

             Cabe destacar, que é esperado o impacto da influência do professor em relação ao aluno, 

entretanto, muitas das vezes, mesmo de forma não tão perceptível, as ideias que os alunos trazem 

também impactam o docente, manifestando então essa relação multidimensional e complexa presente 

nesse ambiente. Compete ao mestre entender seus alunos e os distintos meios de gerar significado ao 

conhecimento que cada um detém, para que com isso ele consiga trilhar a melhor estratégia que os 

levem a adquirir o conhecimento que deseja ser passado, caracterizando, portanto, o professor como 

um mediador da aprendizagem e das diferentes concepções dos discentes (35).  

            O docente tem um ponto de vista dinâmico, com isso desempenha um papel de formador e 

disciplinador ativo no processo de educação, ele é alguém que reafirma de forma sistemática e 

planejada as possibilidades relacionais, visto que o ensino é baseado no diálogo, fomentando artifícios 

que desenvolvam ideias críticas, de reflexões e questionamentos. Em contraponto, o professor  se  

encontra  como  um  sujeito vulnerável às disparidades dos alunos,  muitas vezes  o docente se 

concentra na composição coletiva da turma e com isso acaba dificultando a vida escolar de alguns 

indivíduos que não conseguem se integrar por diversos motivos, como por exemplo ter vergonha de 

interagir em comunhão(36).  

            Além disso, o professor deve estar apto a lidar com os diferentes fatores que interferem em sua 

atuação, que diversas vezes podem ser instrumentos facilitadores como também dificultadores, como 

por exemplo o próprio aluno em si, o conhecimento a ser transmitido, às estratégias de ensino que 

devem ser aplicadas e o contexto cultural e histórico que vivenciam. Por isso, para que ocorra a 

metodologia de aprendizagem é necessário uma ação conjunta de ambas as partes, facilitando assim 

esse processo(37). 
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CONSIDERAÇÕES   
 
             Esta pesquisa demonstrou que a incorporação de tecnologias digitais na metodologia de ensino 

trouxe melhorias para o processo ensino-aprendizagem, ao favorecer uma troca de conhecimento e 

estratégia com maior velocidade de informações durante o uso. Deste modo, permite que o ensino fique 

mais dinâmico ao sair da rotina de estudo tradicional, possibilitando a aprendizagem a qualquer 

momento. É considerada um complemento para o docente, capaz de beneficiar o ensino e tornando-o 

mais atrativo para o aluno, que se instiga por métodos que visam otimizar o tempo de estudo.   

Como esse novo método pedagógico traz inovação na forma de ensinar e aprender, os 

discentes revelam maior interesse e motivação para essa categoria de ensino, mostram-se mais 

participativos e realizam as atividades propostas com menor resistência. A criação de aplicativos como 

ferramentas facilitadoras para a amplificação dos saberes, cresceu nos últimos anos e constituem um 

diferencial. Eles operam articulando atividades educacionais e assistenciais a distância.  

             Em contrapartida, muitos educadores consideram-se inseguros e despreparados para recorrer 

às novas tecnologias digitais, afinal, o novo cenário acaba exigindo que o docente esteja sempre 

conectado com as novas tendências, conseguindo implementá-las no cotidiano da sua profissão. Dessa 

forma, demandando sua atualização contínua, organização e estratégias de planejamento para 

implantar o método com maior eficácia. 
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